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EDITORIAL    
EDITORIAL PELO SECRETÁRIO-GERAL 
 
Tecnologia e Novas Gerações para uma Profissão Antiga 

A profissão de produtor de animais, produtor de 

alimentos, existe desde que os humanos deixaram de ser 

nómadas, percebendo que podiam criar um animal em 

vez de o perseguirem. Este comércio suportou pragas, 

revoluções industriais, guerras mundiais e crises 

económicas sem nunca desaparecer. Hoje, no auge da 

era digital, está a passar por uma das suas 

transformações mais profundas e fascinantes.  

 

Durante décadas, persistiu um padrão comum nas 

famílias agrícolas: as crianças estudavam para seguir 

outras carreiras. O celeiro representava dificuldades, 

horários impossíveis e pouco apelo; consequentemente, 

os jovens procuravam noutro lado. Hoje, no entanto, 

algo está a mudar, e acredito que continuará a mudar. 

Essas crianças estão a regressar ao negócio da família, 

não por resignação, mas por escolha. Regressam porque 

encontram empresas equipadas com robôs de ordenha, 

sensores de monitorização da saúde animal, software de 

gestão, drones e sistemas de precisão que transformam cada decisão num ponto de dados analisável. Regressam 

porque trabalhar numa instalação tecnologicamente avançada significa desempenhar um trabalho moderno e 

estimulante, ligado ao futuro.  

 

A tecnologia na pecuária não deve ser um luxo para poucos; é antes a alavanca pela qual o setor pode atrair as 

competências de que necessita. Hoje, um jovem licenciado em agricultura ou ciência da computação aplicada à 

agricultura encontra um ambiente profissional num negócio de pecuária evoluído que desafia as suas capacidades 

tanto quanto qualquer outro setor industrial.  

 

Embora a história nos ensine que os empregos nascem e os empregos morrem, com cada grande vaga tecnológica a 

cancelar algumas profissões e a gerar novas, o produtor de alimentos nunca saiu do palco. Isto aconteceu com a 

mecanização agrícola, aconteceu com as TI e está a acontecer agora com a Inteligência Artificial. Não acredito que 

seja possível que este papel desapareça. Investir em tecnologia pecuária significa, portanto, fazer duas coisas ao 

mesmo tempo: tornar as empresas mais eficientes e sustentáveis, e restaurar a um emprego essencial a dignidade 

moderna que merece.  
 

 

 

Andrea Rosati 
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Notícias da EAAP  

Posições Disponíveis para membros da Comissão de Estudos da EAAP 
Cada membro individual do EAAP tem a oportunidade de participar ativamente na vida do EAAP ao integrar o 

Conselho de Administração de uma das Comissões de Estudo. Este ano, como sempre, haverá eleições para os lugares 

vagos no CA da EAAP das Comissões de Estudo e é incentivado a candidatar-se ou a sugerir possíveis candidatos. Por 

favor, não se esqueça de que aderir aos Conselhos de Administração ajudará a criar a sua própria rede europeia de 

ciência animal e a cooperar com os melhores cientistas do nosso continente. Para 2026, as vagas abertas estão 

disponíveis aqui. Sabem bem que as atividades das Comissões de Estudo são essenciais para a vida da nossa 

organização e, por isso, são incentivados a submeter a vossa candidatura ou a convidar os vossos colegas a 

submeterem as suas. As decisões sobre os cargos disponíveis serão tomadas em Hamburgo durante as reuniões da 

Comissão de Estudo e do Conselho e para os cargos de Presidente na Assembleia Geral. Candidatura para cargos de 

Oficiais da Comissão EAAP (2026). As eleições para oficiais da Comissão EAAP são abertas e democráticas, por isso 

convidamos os Membros Individuais a candidatarem-se aos cargos vagos. Para quem estiver interessado, o prazo para 

candidaturas é 20 de julho de 2026. 

 

Vencedores da Bolsa EAAP 2026 
A EAAP oferece todos os anos bolsas de estudo a jovens cientistas para apoiar a sua participação na reunião anual. 

Jovens cientistas são selecionados pela qualidade do artigo de investigação que submetem para a reunião.  Os 

vencedores de 2026 receberão a inscrição gratuita para a reunião de 2026 em Hamburgo (Alemanha) de 7 a 11 de 

setembro de 2026, bem como apoio financeiro adicional para participar no evento. Queremos felicitar todos os jovens 

cientistas que receberam a bolsa EAAP 2026 e estamos ansiosos por vos conhecer pessoalmente em Hamburgo! 

 

 

Alice Markey Bélgica 

Viviane Andrade Ligori Brasil 

Baran Amini Canadá 

Lucía Jiménez Montenegro Canadá 

Lise Baux França 

Lea Chapard França 

Galyna Dukhta França 

Stassen Michael Alemanha 

Ioannis Brouklogiannis Grécia 

Natalia Frías-Reid México 

Alba González Chofre Espanha 

Santiago N. Saez-Torillo Espanha 

Adrià Clavell Sansalvador Espanha 

Lamiae Azouggagh Espanha 

David López Carbonell Espanha 

Sidonia Glatthard Suíça 

Meenu Bhati Suíça 

Jifan Yang os Países Baixos 

 

 

Parabéns a Raquel Río López (Espanha), selecionada para a Bolsa H. Wilhelm Schaumann Stiftung, este prémio é 

atribuído ao investigador com a pontuação mais alta. E também parabéns a Francisco Barceló Blasco (Espanha), que 

ficou em segundo lugar e que vai receber o prémio " animal journal"! 

 

 

 

https://eaap.org/wp-content/uploads/2026/05/Open-positions-.pdf
https://eaap.org/available-positions-study-commission/
https://eaap.org/available-positions-study-commission/
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Conferência de Ciências Animais AI4 2026 – Gante, 29–30 de junho 
A segunda edição da Conferência AI4Animal Science (AI4AS) terá lugar em Gante, reunindo investigadores, indústria 

e partes interessadas para explorar as mais recentes inovações em IA na ciência animal. À medida que a inteligência 

artificial transforma rapidamente a produção pecuária, a conferência foca-se em aplicações que melhoram a eficiência, 

sustentabilidade, saúde e bem-estar animal. Os temas incluem zootecnia de precisão, integração de dados, 

monitorização impulsionada por IA e o impacto ambiental da agricultura. Organizado pela EAAP, ILVO, KU Leuven e 

Universidade de Gante, o evento de dois dias inclui sessões científicas, uma palestra principal e oportunidades de 

networking. Acolhe não só especialistas em IA, mas também cientistas da área animal e profissionais da indústria 

interessados no futuro da IA nos sistemas pecuários. Após uma primeira edição bem-sucedida em Zurique em 2025, 

a conferência de 2026 pretende atrair um público internacional diversificado. Localização: Universidade de Gante, 

Campus Tweekerken. Para mais informações, visite o site.   

 

Um Prémio, Muitas Mãos: mensagem de Giuseppe Bee (vencedor do Prémio Leroy 2026) 
"Sinto-me profundamente honrado por receber o Prémio Leroy da EAAP 2026. Este é o mais alto reconhecimento que 

a nossa federação dá, e significa muito para mim. Mas quero deixar claro uma coisa: este prémio não é só meu. 

Pertence à Agroscope, às pessoas com quem trabalhei e a todos os colaboradores que contribuíram para esta 

investigação ao longo de muitos anos. O núcleo deste trabalho só foi possível graças aos laboratórios, à experiência 

técnica e à continuidade que a minha instituição proporciona. Não se pode fazer investigação deste tipo, projeto a 

projeto. Exige tempo, infraestrutura e estabilidade. Sem estas coisas, nada disto teria acontecido. A investigação suína 

importa mais do que as pessoas por vezes percebem. Este setor alimenta a Europa. Os desafios que enfrentamos — 

como produzir de forma eficiente, proteger o bem-estar animal, reduzir o impacto ambiental, manter a qualidade do 

produto — são problemas reais com que os agricultores lutam todos os dias. O trabalho que realizamos em conjunto 

com colegas a nível nacional e internacional visa responder a essas questões. Não é ciência abstrata. Tem um propósito. 

Ao longo dos anos, tive o privilégio de trabalhar com excelentes colegas por toda a Europa e além. Estas colaborações 

assentam na confiança e no compromisso partilhado de compreender como a nutrição, a qualidade da carne e a 

sustentabilidade da produção se encaixam. Desenvolvem-se lentamente. Quando trabalhas com os mesmos parceiros 

ao longo de anos, constróis algo real. Compreendem o trabalho um do outro. Vocês esforçam-se mutuamente para 

serem melhores. Sou grato a todos os que fizeram parte desta jornada. O meu grupo de investigação, todos os 

colaboradores e a minha instituição para criar as condições onde este tipo de trabalho pode acontecer. Este prémio 

mostra o que é possível quando se tem a infraestrutura de investigação, as pessoas e o tempo para fazer ciência séria 

sobre questões que importam. Estou ansioso por ver todos em Hamburgo na Reunião Anual da EAAP, onde o prémio 

será oficialmente entregue. Tenho de admitir que ainda estou a tentar perceber o que vou realmente dizer durante a 

palestra principal! Se alguém tiver boas ideias, por favor enviem-me. Preciso de ajuda 😊" 

 

 

  

https://ai4as.org/
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EAAP People Portrait 

 

Jordana Rivero 

Jordana Rivero é Secretária da Comissão de Estudo dos Sistemas de 

Pecuária da EAAP desde agosto de 2023. É também membro ativa 

da British & Irish Society of Animal Science (membro do conselho de 

2019 a 2025) e a presidente inaugural da Global Farm Platform, uma 

rede de explorações agrícolas e instituições de investigação dos 

cinco continentes que trabalham para alcançar sistemas pecuários 

ruminantes mais sustentáveis. Jordana licenciou-se em Engenharia 

Agrícola no Uruguai, especializando-se em produção animal, onde 

desenvolveu os primeiros objetivos de melhoramento para sistemas 

leiteiros baseados em pastagem no país. Mais tarde, obteve um 

doutoramento em Ciências Agrícolas pela Universidad Austral de 

Chile, onde estudou estratégias de gestão de pastagem para 

melhorar o desempenho em suínos, bem como um Diploma em Estatística Aplicada. Leia o perfil completo aqui.  

  

 

 

 
 

Ciência e Inovação 

 

Reestruturação dos programas de criação 1: Integração da diversidade 
Este estudo explora estratégias para combater a perda de diversidade genética em populações fechadas e de elite de 

animais de produção. Através da simulação, ao longo de vinte gerações, de um programa de melhoramento de suínos 

de raça pura, os investigadores testaram uma abordagem de upcycling em camadas para integrar gradualmente 

doadores de diversidade com desempenho inferior num núcleo comercial de elevado desempenho. Os resultados 

indicaram que a introdução de variação externa não superou o progresso genético de um cenário de controlo padrão. 

Embora a afetação de mais recursos ao processo de upcycling tenha aumentado com sucesso a diversidade genética 

dentro da população de elite, também comprometeu simultaneamente a taxa global de ganho genético. Além disso, 

a seleção de varrascos dadores com base no menor grau de parentesco com o grupo de elite revelou-se o método 

mais simples e eficaz, superando estratégias direcionadas para haplótipos específicos. 

Embora o melhoramento em camadas não tenha produzido um ganho genético superior nesta simulação, os 

investigadores concluem que a estratégia continua a ser muito valiosa para programas reais que carecem de 

file:///C:/Users/eaap/Downloads/globalfarmplatform.org
https://eaap.org/wp-content/uploads/2026/05/Jordana-Rivero.pdf
https://www.novusint.com/products/dairy-mintrex/?utm_source=eaap&utm_medium=newsletter&utm_campaign=2025-mintrex-dairy
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diversidade para determinadas características ou que necessitam de se adaptar a características emergentes. Leia o 

artigo sobre Evolução da Seleção Genética.  

 

Composição nutricional da carne bovina: uma comparação dos sistemas comerciais de 

acabamento com pastaagem e com cereais da América do Norte 
Este estudo analisou os perfis de ácidos gordos e minerais de carne de vaca comercial alimentada a pasto e alimentada 

com cereais na América do Norte para compreender melhor a sua variabilidade nutricional. De um modo geral, a carne 

de vaca alimentada a pasto demonstrou um perfil nutricional superior, apresentando uma proporção 

significativamente menor de ómega-6 para ómega-3, níveis mais elevados de ácidos gordos essenciais ómega-3, ácido 

linoleico conjugado (CLA) e minerais-chave como cálcio, cobre, ferro e selénio em comparação com a carne de vaca 

alimentada com cereais. No entanto, o estudo revelou variações nutricionais substanciais dentro da própria categoria 

de animais alimentados com pasto. Embora o gado criado em pastagens altamente biodiversas tenha produzido níveis 

ótimos de ómega-3, várias amostras de retalho simplesmente rotuladas como "alimentadas a pasto" apresentavam 

perfis nutricionais fracos que eram surpreendentemente comparáveis à carne de vaca convencional alimentada com 

cereais. Estes resultados enfatizam que a dieta final afeta drasticamente a qualidade da carne. Consequentemente, o 

estudo destaca a necessidade urgente de normas mais rigorosas de gestão "alimentada a pasto" e de rotulagem 

transparente baseada em atributos nutricionais mensuráveis para informar devidamente os consumidores. Leia o artigo 

no Journal of Animal Science.  

 

 
 

Navegar pelo labirinto translacional da microbiota intestinal 
A investigação sobre a microbiota intestinal revelou o seu papel crucial no metabolismo e imunidade em várias espécies 

animais, inspirando o desenvolvimento de potenciais terapias para humanos. No entanto, a tradução clínica destes 

achados (como o uso de probióticos) enfrentou limitações significativas. Esta lacuna translacional resulta de diferenças 

fisiológicas entre modelos animais e humanos, bem como de variáveis de confusão como a dieta, o uso de 

medicamentos e o tempo de trânsito intestinal, que influenciam profundamente a composição microbiana. Além disso, 

confiar em dados relativos em vez de absolutos de abundância levou frequentemente a interpretações erradas das 

associações bactérias-doenças. Estudos recentes em doentes com doenças renais, populações diversas na Malásia e 

https://link.springer.com/article/10.1186/s12711-026-01046-9
https://link.springer.com/article/10.1186/s12711-026-01046-9
https://academic.oup.com/jas/article/doi/10.1093/jas/skaf436/8383911?searchresult=1
https://academic.oup.com/jas/article/doi/10.1093/jas/skaf436/8383911?searchresult=1
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modelos avícolas confirmam que as interações hospedeiro-microbiota estão intimamente ligadas a contextos 

ambientais, geográficos e dietéticos. A investigação atual reconhece, assim, que estas relações são interações 

complexas moldadas pela fisiologia do hospedeiro e pelo ambiente, e não por organismos causais únicos. Leia o artigo 

completo no Nature.  

 

A caracterização integrativa metagenómica e metabolómica identifica biomarcadores fecais de 

stress social prolongado em suínos 
O stress afeta negativamente o eixo intestino-cérebro, embora os estudos multiomics que integrem o microbioma e o 

metaboloma fecal ainda sejam escassos. Este estudo investigou assinaturas microbianas e metabólicas associadas ao 

stress prolongado utilizando um modelo suíno. Combinando metagenómica shotgun e metabolómica não 

direcionada, os investigadores identificaram 11 metabolitos discriminantes. Os suínos do grupo controlo apresentaram 

níveis mais elevados de serotonina e de metabolitos anti-inflamatórios, como o 2-acetamidofenol e a sinapina. Em 

contraste, os suínos sujeitos a stress exibiram níveis aumentados de xantosina, pirimidinas e n-octadecilamina. Além 

disso, os níveis de cortisol no pelo correlacionaram-se positivamente com a n-octadecilamina e negativamente com a 

serotonina. Recorrendo a técnicas de machine learning, os investigadores identificaram 64 genes microbianos capazes 

de classificar suínos stressados versus controlo com uma precisão de 91% e de prever metabolitos-chave. No conjunto, 

esta abordagem integrativa multiomics revela interações complexas entre o microbioma e os metabolitos, oferecendo 

biomarcadores fecais fiáveis e não invasivos para o stress prolongado, com elevado valor tanto para a investigação em 

bem-estar animal como para a investigação translacional em saúde humana.. Leia o artigo sobre Animal.  

 

 
 

  

  

https://www.nature.com/articles/s41598-026-49409-y
https://www.nature.com/articles/s41598-026-49409-y
https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1751731126000704
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Notícias da UE  

1077 EXPLORAÇÕES, 12 PAÍSES, UM GRANDE CONJUNTO DE DADOS . A escala e complexidade 

por detrás do inquérito pan-europeu a agricultores da CoCo: Uma conversa com investigadores da 

CITA 
O que é realmente preciso para perceber como é que agricultores por toda a Europa vivem ao lado de lobos, ursos e 

carcajus? Para o projeto CoCo, começa com um questionário e cerca de 1.000 deles, recolhidos em explorações 

agrícolas de 12 países e 30 áreas de estudo de caso. Preencher esses questionários foi um feito por si só. Mas 

transformar a montanha de dados resultante em algo que os investigadores possam realmente analisar? Isso tem sido 

um desafio completamente diferente. Falámos com Ana Grau Valenciano e Eduardo Torres Martínez, investigadores 

do CITA Espanha, para saber como é realmente esse processo. Os trabalhadores do campo recolheram as respostas 

dos agricultores em papel durante o inquérito presencial, que durou entre 1 a 3 horas, antes de as transferirem para 

folhas Excel padronizadas, que foram depois carregadas para uma unidade partilhada. Em teoria, as restrições de 

formato incorporadas foram concebidas para manter as respostas consistentes. Na prática, um conjunto de dados que 

abrange uma dúzia de países, várias línguas, mais de 40 entrevistadores e mais de 1.000 agricultores iria sempre 

surpreender. Leia o comunicado de imprensa completo aqui.  

 

Webinar EcoGen Episódio 8: Papel da Microbiota na Produção Pecuária 
Temos o prazer de convidá-lo para o 8.º episódio da série para aprofundar o papel da microbiota na produção 

pecuária, que terá lugar a 19 de maio de 2026, das 10:30 às 11:30 (CEST). Para registar carregue aqui!  

 

EM VÁRIOS CONTINENTES, OS PASTORES PARTILHAM UMA LÍNGUA COMUM. Novas 

comparações lançam luz sobre como os pastores lidam com predadores em todo o mundo 
Quando um grupo de parceiros da CoCo viajou este mês pelas montanhas verdes das Astúrias e da Cantábria, 

esperavam aprender sobre as tradições pastorais locais e os desafios relacionados com a presença dos lobos. O que 

não esperavam era que as conversas no norte de Espanha espelhassem as histórias que conheciam da África Oriental. 

Em quinta após quinta, dos vales de Onís às queijarias escondidas entre passagens montanhosas, um tema continuava 

a emergir: o pastoreio liga pessoas através de continentes através de uma forma partilhada de ver a terra, o gado e a 

própria vida. Um momento captou isto na perfeição. Durante uma visita aos agricultores locais, o grupo reparou num 

pau de madeira tradicional encostado a uma parede de pedra. Parecia surpreendentemente familiar. "É o mesmo pau 

que os pastores da Tanzânia usam", recordou um dos parceiros. A mesma ferramenta, moldada por séculos de práticas 

de pastoreio, aparece em ambos os locais, embora as culturas se tenham desenvolvido de forma independente. Leia 

o comunicado de imprensa completo aqui.  

 

 
 

 

 

https://eaap.org/wp-content/uploads/2026/04/24032026_CoCo_Press-Release-March_V2.pdf
https://us06web.zoom.us/meeting/register/8dGsxHpvQwGw1MXZk2hLgw#/registration
https://eaap.org/wp-content/uploads/2026/05/27042026_CoCo_Press-Release-April_V1.pdf
https://eaap.org/wp-content/uploads/2026/05/27042026_CoCo_Press-Release-April_V1.pdf
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Indústria 

NOVUS vai partilhar investigação sobre microbiota e mortalidade de leitões no ESPHM 2026 
REUS, ESPANHA (16 de abril de 2026) – A dieta de um leitão pós-desmame requer um equilíbrio cuidadoso entre 

nutrição para o crescimento e soluções aditivas que possam ajudar o seu jovem intestino numa transição desafiante. 

A NOVUS irá divulgar novas conclusões no 17.º Simpósio Europeu de Gestão da Saúde Suína (ESPHM) 2026, que 

podem ajudar nutricionistas e produtores a criar esse equilíbrio. Na sua apresentação na ESPHM, Roberto Barea, DVM, 

Ph.D., gestor de serviços técnicos suínos da NOVUS para o Sul da Europa, irá explicar como um ácido benzóico 

protegido apoia o equilíbrio da microbiota intestinal e os resultados de desempenho em leitões pós-desmame. 

"Existem muitos produtos que dizem apoiar a saúde intestinal", diz Barea. "O importante é lembrar que todos eles têm 

um longo caminho pelo sistema digestivo para chegar a um ponto em que realmente podem fazer a diferença. E, ao 

longo do caminho, têm de sobreviver a alterações de pH, juntamente com outros aditivos que antagonizam e podem 

parti-los. É importante usar uma solução que consiga sobreviver à jornada." O estudo comercial realizado em Espanha 

com 30.000 leitões avaliou a inclusão de um ácido benzóico protegido (Solução Alimentar PROVENIA®) a 2,5 

kg/tonelada em comparação com uma dieta de controlo típica durante as fases iniciais de alimentação. Os resultados 

deste estudo mostraram que os leitões alimentados com a solução protegida apresentaram uma redução de 25% na 

mortalidade em comparação com aqueles alimentados com uma dieta padrão. A análise da microbiota fecal revelou 

ainda que os porcos alimentados com o ácido benzóico protegido apresentavam maior diversidade microbiana 

(indicando um ambiente intestinal mais equilibrado), juntamente com um enriquecimento de táxons produtores de 

ácidos gordos de cadeia curta, associados à integridade intestinal e à saúde metabólica. "Vários estudos mostram que 

o ácido benzóico pode beneficiar a saúde intestinal, mas proteger o ácido numa matriz lipídica permite uma libertação 

gradual no intestino. Isto significa que mais ácido pode chegar a uma maior parte do intestino", diz Barea. "Apoiar a 

função intestinal é fundamental durante o período pós-desmame. O ácido benzóico protegido pode ser uma estratégia 

nutricional valiosa para apoiar a resiliência e o desempenho em porcos desmamados." Barea irá partilhar os detalhes 

deste estudo na sessão de posters presidida, que terá lugar durante a pausa para almoço a 14 de maio no ESPHM, em 

Itália. Para informações sobre o simpósio e para se registar , visite o site. A NOVUS é a empresa de nutrição inteligente 

que combina investigação científica global com conhecimentos locais para desenvolver tecnologia inovadora e 

avançada que ajuda os agricultores a tirar mais proveito dos seus porcos. Saiba mais em novusint.com/swine. 

 

 
Roberto Barea  

 

 

https://tracking.us.nylas.com/l/96546ca6cd8446688616b59807dc5cd1/1/1d21a1a99f3f39210bbe5e93e3e277f7875e99497025138612f5bfe276e0272a?cache_buster=1776330960
file:///C:/Users/eaap/Downloads/esphm.org
https://tracking.us.nylas.com/l/96546ca6cd8446688616b59807dc5cd1/3/512d121ef46443193fe61ffdaa1264b9b0baa9de88fb84b366fffe6326a01079?cache_buster=1776330960
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Podcasts de Ciência Animal 
 

➢ European Livestock Voice Podcast: “The Evolution of Animal Husbandry for 

Sustainable Farming”, orador Dr Sam De Campeneere. 
 
 
 
 
 
 
 

Outras Notícias 

 

RESERVE A DATA, INSCREVA-SE E JUNTE-SE A NÓS | Lançamento da nova publicação da FAO 

"Impulsionadores da oferta e procura de alimentos de origem animal terrestre" 
O lançamento da nova publicação da FAO "Impulsionadores da oferta e procura de alimentos de origem animal 

terrestre" terá lugar a 5 de junho de 2026, das 10:00 às 11:00, na sede da FAO, em Roma, Itália. A FAO está a desenvolver 

uma avaliação global abrangente, baseada na ciência e na evidência, da contribuição do gado para a segurança 

alimentar, sistemas agroalimentares sustentáveis, nutrição e dietas saudáveis, tendo em conta a sustentabilidade 

ambiental, económica e social. A avaliação consiste em três documentos componentes. Impulsionadores da oferta e 

procura de alimentos terrestres de origem animal. Uma visão geral de evidências e políticas sobre o estado do 

conhecimento e as lacunas é o segundo documento componente e examina os determinantes da oferta e procura de 

alimentos terrestres de origem animal em todo o mundo, bem como os fatores que influenciam o comportamento do 

consumidor e outras circunstâncias individuais em torno da aquisição e consumo destes alimentos. Leia o primeiro 

documento componente: Contribuição dos alimentos de origem animal terrestre para dietas saudáveis para melhorar a 

nutrição e os resultados de saúde. Este evento de lançamento apresentará as principais conclusões da análise e 

partilhará insights com as partes interessadas sobre os fatores que impulsionam a oferta e a procura de alimentos 

terrestres de origem animal. Registe-se aqui para assistir ao evento presencialmente até 15 de maio.  

 

O uso excessivo de antibióticos na agricultura leva a um aumento da resistência aos 

antimicrobianos 
O uso excessivo de antibióticos na agricultura está a contribuir para um aumento 'alarmante' da resistência aos 

antimicrobianos (RAM), afirmaram cientistas, veterinários, decisores políticos e representantes da indústria num evento 

da One Health em Nicósia, Chipre. O evento, organizado pela Animal Advocacy &  Food Transition, pela Universidade 

Técnica de Chipre e pela Federação de Veterinários da Europa, explorou o nível a que  os agricultores de toda a União 

Europeia têm utilizado antibióticos. Leia o artigo aqui. 

https://www.youtube.com/watch?v=PHSo-WGAAWI
https://www.youtube.com/watch?v=PHSo-WGAAWI
https://doi.org/10.4060/cc3912en
https://doi.org/10.4060/cc3912en
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSeOqZBVMTIt9PJ13oZmRz8sB4iySVw4e304Yl0kcM5Klw6RTw/viewform
https://sustainabilityonline.net/tag/farming/
https://sustainabilityonline.net/tag/antibiotics/
https://sustainabilityonline.net/news/overuse-of-antibiotics-in-farming-leading-to-increased-antimicrobial-resistance/
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Construir Resiliência: O Argumento a Favor de uma Abordagem Abrangente às Doenças Suínas 
A saúde sustentável dos suínos pode ser alcançada não através de uma única intervenção, mas através de estratégias 

coerentes e multifacetadas, construídas sobre a base biológica mais forte possível: a resiliência genética às doenças. A 

indústria suína fez progressos notáveis na saúde animal nas últimas décadas. Os avanços na tecnologia de vacinas, 

diagnóstico, biossegurança, nutrição, genética, gestão e análise de dados contribuíram todos para rebanhos mais 

produtivos e saudáveis. No entanto, a doença continua a ser um dos maiores desafios para a produção global de carne 

suína. Os líderes mais visionários da indústria estão cada vez mais a convergir para a mesma conclusão: o progresso 

sustentado requer uma resposta ao nível do sistema. Leia o artigo sobre Topigs Norsvin. 

 

 

https://topigsnorsvin.com/science/building-resilience-the-case-for-a-comprehensive-approach-to-swine-disease/?utm_source=LinkedIn&utm_medium=Article2post&utm_campaign=ResilienceLaunch
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Conferências e Workshops 

A EAAP convida-o a verificar a validade das datas de cada um dos eventos publicados abaixo e no Calendário do 

website, devido ao estado de emergência sanitária que o mundo atravessa atualmente. 

 

Conferências EAAP e Webinars 

 

EVENTO DATA LOCALIZAÇÃO INFORMAÇÃO 

4th EAAP Regional Meeting – 

Mediterranean Region 
20 – 22 Maio 2026 Sassari, Itália Website 

Mountain Grassland and Livestock 

Joint Conference 
15 – 17 Junho 2026 

Plantahof, Landquart Suiça 

 
Website 

2nd Artificial Intelligence 4 Animal 

Science Workshop 
29 – 30 Junho 2026 Gent, Bélgica Website 

77th EAAP Annual Meeting 7 – 11 Setembro 2026 Hamburgo, Alemanha Website 

1st World Conference on Animal Fiber 

Production 
26 – 31 Outubro 2026 Chifeng, China Website 

 

Outras Conferências e Workshops 

 

EVENTO DATA LOCALIZAÇÃO INFORMAÇÃO 

2026 2nd International Scientific 

Meeting on Colostrum 
20 – 22 Maio 2026 Guelph, Ontário, Canada Website 

ADSA 2026 Annual Meeting 21 – 24 Junho 2026 Milwaukee, Wisconsin, EUA Website 

WCGALP 2026 12 – 17 July 2026 Madison, Wisconsin, USA Website 

XXVI Congresso de Zootecnia 15 – 17 Outubro 2026 Viseu, Portugal Website 

Mais conferências e workshops disponíveis no site da EAAP.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://regional2026.eaap.org/
https://mlg2026.eaap.org/
https://ai4as.eaap.org/
https://eaap2026.org/
https://fiber2026.waap.it/
https://colostrummeeting.com/info
https://www.adsa.org/Meetings/2026-Annual-Meeting/Abstracts?utm_source=WAAP&utm_medium=newsletter&utm_campaign=October2025WAAP
https://wcgalp.com/
https://www.zootec.apez.pt/index.php
https://www.eaap.org/events-calendar/
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“Trees that are slow to grow bear the best fruit.” 

(Molière) 

 

 
 

 

 

 

 

 

Este documento é a tradução portuguesa da “Flash e-News”, a newsletter official da EAAP. Esta tradução desempenha apenas uma função 

informativa de acordo com os estatutos da EAAP. Este documento não substitui o documento official: a versão original da newsletter da EAAP é 

a única versão definitiva e oficial, pela qual a EAAP se responssabiliza. 

Esta atualização das atividades da comunidade europeia de Ciência Animal, apresenta informação de instituições de investigação a nível Europeu 

e dá a conhecer os desenvolvimentos da indústria da Ciência Animal e Zootecnia. A versão portuguesa de “Flash e-News”, é enviada para os 

representantes nacionais da Zootecnia e Produção Pecuária. Convidamos todos a submeterem informação relevante na newsletter. Por favor envie 

informação, notícias, textos, fotos e logos para: geral@apez.pt 

Produção: Telma Pinto (APEZ) e Flávio Silva (MED – UEVORA e CECAV – UTAD). 

Alteração de contacto: Se o seu email vai ser alterado, por favor envie-nos o seu novo contacto para que lhe possamos enviar a newsletter. Se 

desejar que a informação desta newsletter seja enviada para outros representantes portugueses, por favor sugira que nos contactem através do 

email: geral@apez.pt 
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Tornar-se membro da EAAP é fácil!  

  

Torne-se membro individual da EAAP para receber a newsletter e descubra os outros benefícios! Ser membro 

individual é gratuito para habitantes os países membros da EAAP. Clique aqui para se inscrever!  

  

  

Oportunidades para publicitar a sua empresa na Newsletter da EAAP em 2026!  

  

Neste momento, a versão inglesa da Newsletter chega a mais de 6700 pessoas na área da Ciência Animal, atingindo 

uma média de 2200 a 2500 leitores por edição. A EAAP providencia à indústria uma incrível oportunidade de 

aumentar a sua visibilidade e criar uma vasta rede!   

Leia mais acerca destas oportunidades aqui.   

 

 
Para mais informação visite o nosso website: 

www.eaap.org 
 

 

 
     @EAAP            @EAAP     @EAAP  @EAAP  

 

 
 

Disclaimer: the sole responsibility of this publication lies with the authors. The European Commission and the Research Executive Agency  

are not responsible for any use that may be made of the information contained therein. 

https://members.eaap.org/apply
https://members.eaap.org/wp-content/uploads/2025/11/Prezzi-ads-in-Website-e-Newsletter-251125.pdf
https://www.linkedin.com/company/42165495
https://twitter.com/EAAPofficial
https://www.facebook.com/EAAP.ORG/
https://www.instagram.com/eaap_official/
https://www.facebook.com/EAAP.ORG/
https://twitter.com/EAAPofficial
https://www.linkedin.com/company/42165495
https://www.instagram.com/eaap_official/

